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APRESENTAÇÃO

É com imensa satisfação que apresento a Coletânea “Debates Geográficos 
da Realidade Brasileira”, cuja diversidade teórica e metodológica está assegurada 
nos capítulos que a compõem. Trata-se de uma representação da ordem de vinte 
e um capítulos a partir de análises, ensaios, relatos e pesquisas de professores e 
pesquisadores oriundos de diferentes instituições.  

Nesse sentido, ressalta-se a importância da pesquisa científica e os desafios 
hodiernos para o fomento público na área de Geografia, entre outras áreas afins para 
debater a função social da ciência geográfica, bem como das Ciências Humanas no 
cotidiano de um país marcado por inúmeras contradições e desigualdades sob a 
égide de práticas que violam a nossa jovem democracia. 

A Coletânea está organizada a partir de alguns eixos temáticos, quais 
sejam: Ensino de Geografia, Geografia Agrária, Geografia Urbana e Econômica, 
Cartografia e Geoecologia, Geografia Cultural e Política e Geografia Regional. Tal 
diversidade revela a necessidade da Geografia para compreensão, e, sobremaneira, 
transformação da realidade brasileira e suas conexões com o mundo globalizado. 
Nesse devir, urge refletir e construir teorias que possam desvendar nosso futuro in-
comum.

Assim, os capítulos 1, 2 e 3 versam sobre as possibilidades do Ensino de 
Geografia, enfatizando respectivamente a Cartografia Tátil, o Trabalho de campo e 
propostas inclusivas, bem como os desafios do estágio supervisionado na formação 
do professor de Geografia. 

No segundo eixo sobre Geografia Agrária, os capítulos 4, 5 e 6 tratam dos 
desafios da construção de um Atlas da Questão Agrária Norte Mineira, a formação 
territorial da Campanha Gaúcha e a Indústria de beneficiamento de arroz no interior 
do estado de São Paulo. 

O terceiro e maior eixo temático da Coletânea, versa os desafios urbanos e 
econômicos na contemporaneidade, cujas análises estão presentes nos capítulos 
7 a 15 a partir dos seguintes subtemas: reestruturação produtiva no Recôncavo 
baiano, vulnerabilidade e renda familiar na região imediata de Ituiutaba - MG, 
consumo, comércio e novos empreendimentos em Timon – MA, gestão territorial 
urbana em Belo Horizonte – MG, subúrbios de Recife-PE, renovação urbana em 
Paulista-PE, planejamento urbano e participação popular em Teresina-PI, empresas 
de publicidade e rede urbana no Brasil e a produção territorial-urbana em Oiapoque-
AP. 

O Capítulo 16 apresenta uma importante e atual análise sobre a Cartografia do 
feminicídio em Belém-PA, cujos dados versam sobre o período de 2011 a 2018. Já 
os capítulos 17 e 18 apresentam as Unidades Ambientais em Santa Maria – RS a 



partir de uma revisão da sustentabilidade ambiental e urbana e as estratégias para 
Educação Ambiental em área de risco na Zona Norte de Recife-PE.

Na sequência o capítulo 19 apresenta uma análise sobre o conflito Sírio em 
consonância com formação territorial e os desafios políticos e o sectarismo religioso. 
Enquanto o capítulo 20 apresenta um breve relato sobre o divino, o sagrado e o 
profano e a relação com os rituais africanos nos países do Mercosul. Por fim, no 
capítulo 21 discute-se o conceito o nordeste brasileiro a partir de um profícuo diálogo 
com as teorias de Gilberto Freyre.

Esperamos que as análises e contribuições publicadas nessa Coletânea 
propiciem uma leitura crítica e prazerosa, assim como despertem novos e 
frutíferos debates para compreensão da Geografia em sintonia com a sua função 
e responsabilidade socioambiental e territorial para construirmos alternativas para 
transformar a realidade a partir de uma Geografia socialmente engajada. 

Gustavo Henrique Cepolini Ferreira
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TERRITÓRIOS EM CONSTRUÇÃO NOS RINCÕES 
DO BRASIL MERIDIONAL: DA COLONIALIDADE E 

SUBALTERNIDADE, ÀS R-EXISTÊNCIAS NA FORMAÇÃO 
TERRITORIAL DA CAMPANHA GAÚCHA

CAPÍTULO 5
doi

Anderson Luiz Machado dos Santos
Prof. Dr. Departamento de Geografia da 

Universidade Estadual de Maringá 
Maringá – Paraná 

http://lattes.cnpq.br/2964806678332046

*  Artigo referente a tese de doutorado intitulada: Nos Rincões 
do Brasil Meridional: des-re-territorialização, subalterni-
dade e r-existência na formação territorial da Campanha 
Gaúcha, defendida junto ao Programa de Pós-Graduação em 
Geografia da Universidade Federal Fluminense, sob orientação 
do Prof. Dr. Rogério Haesbaert. Uma versão preliminar do mes-
mo encontra-se publicada nos Anais do XIII Encontro Nacional 
da Associação de Pós-Graduação e Pesquisa em Geografia 
(ENANPEGE). 

RESUMO: Este trabalho objetiva discutir os 
processos de subalternização e as formas de 
r-existência de sujeitos sociais na formação 
territorial da Campanha Gaúcha, tais como 
camponese(a)s-campeiro(a)s, peões de 
estâncias, dentre outros sujeitos subalternos 
que vivem em espaços-tempos denominados 
de rincões, uma expressão e categoria nativa 
que designa seus territórios em construção, 
situados nos espaços-tempos mais longínquos 
e invisibilizados desta formação territorial. Por 
sua vez, para refletir sobre tais processos, 
primeiramente, apresentamos a interpretação 
na qual a Campanha Gaúcha é encarada 

enquanto formação territorial moderno-colonial, 
na qual se estabeleceu um regime territorial sob 
a hegemonia e dominação do latifúndio pastoril 
(em referência às estâncias - as grandes 
propriedades destinadas à produção de gado) 
e do agronegócio. No centro deste regime está 
a colonialidade (QUIJANO, 2007), enquanto um 
dispositivo que opera nas múltiplas instâncias de 
produção da vida humana e em suas relações 
com os demais entes da natureza. Contudo, 
seria reducionista restringir a experiência 
das vidas na Campanha Gaúcha ao referido 
regime territorial. Assim, sob o enfoque do 
espaço-tempo geográfico, como esfera de 
encontro das multiplicidades (MASSEY, 2005), 
em caráter historicamente heterogêneo e em 
permanente construção, foi possível perceber 
que nas contradições do regime territorial 
hegemônico-dominante, vigora a existência de 
uma multiplicidade de sujeitos, que através da 
diversidade de seus saberes e modalidades de 
ação, r-existem na medida em que constroem 
seus territórios, nas margens, fronteiras e 
interstícios do regime hegemônico-dominante. 
Desta maneira, no segundo momento deste 
trabalho, apresentamos a reflexão sobre o 
papel das territorialidades na construção de 
um micro-ordenamento territorial dos sujeitos 
subalternos, presente seus espaços-tempos de 
trabalho e socialização da vida. Através desses 
espaços-tempos e de suas relações, os rincões 
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tornam-se territórios em construção, segundo os processos de apropriação material e 
simbólica do espaço-tempo realizada pelos sujeitos subalternos. 
PALAVRAS-CHAVE: Território, Campanha Gaúcha, Rincões, Subalternidade, 
R-existência; 

ABSTRACT: This work aims to discuss the processes of subalternization and the 
forms of r-existence of social subjects in the territorial formation of the Campanha 
Gaúcha, such as peasants-campeiro(a)s, peões from estâncias, among other subaltern 
subjects living in spaces-times denominated corners or rincões, a native expression 
and category that designates these territories under construction situated in the most 
distant and invisible spaces-times of this territorial formation. On the other hand, in 
order to think about such processes, at first it is presented the interpretation in which 
the Campanha Gaúcha is considered a modern-colonial territorial formation where a 
territorial regime was established under the hegemony and domination of the pastoral 
latifundium (in reference to the estâncias - the large estates intended for livestock 
breeding) and agribusiness. At the center of this regime is the coloniality (QUIJANO, 
2007), as a device that operates in the multiple instances of human’s life production 
and in its relations with other entities of nature. However, it would be reductionist to 
restrict the life experience in the Campanha Gaúcha to said territorial regime. Thus, 
in the perspective of geographic space-time as a meeting point of multiplicities 
(MASSEY, 2005), in a historically heterogeneous and in permanent construction 
aspect, it was possible to understand that, in the dominant hegemonic territorial regime 
contradictions, there is a multiplicity of subjects, who, through the diversity of their 
knowledge and modes of action, r-exist inso far as they construct their territories on 
the margins, frontiers, and interstices of the dominant hegemonic regime. Therefore, 
in the second stage, this work presents a reflection on the role of the territorialities in 
the construction of a territorial micro-ordering of subaltern subjects, present in their 
spaces-times of work and socialization. Through these space-times and their relations, 
the corners become territories under construction, according to the space-time material 
and symbolic appropriation processes carried out by subaltern subjects. 
KEYWORDS: Territory, Campanha Gaúcha, Corners or Rincões, Subalternity, 
R-existence;

1 | 	INTRODUÇÃO

Este trabalho procura revistar o espaço-tempo da Campanha Gaúcha, porção 
sul do território Rio-Grandense, reconhecendo-o enquanto parte da formação 
territorial do Brasil Meridional, em sua condição fronteiriça, na medida em que 
estabelece os limites políticos do Brasil com o Uruguai e a Argentina. Todavia, nosso 
olhar se dirige ao seu espaço rural, como um momento fundamental de enunciação 
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das problemáticas concernentes ao âmbito territorial. Nesse sentido, este trabalho 
objetiva discutir os processos de subalternização e as formas de r-existência de 
sujeitos sociais que vivem nos rincões da Campanha Gaúcha, uma expressão e 
categoria nativa, que passou a denotar a condição de espaços-tempos específicos, 
a partir da apropriação material e simbólica pelos sujeitos subalternizados, frente ao 
regime territorial hegemônico-dominante.     

Para discutir tal questão, primeiramente, apresentamos a interpretação na qual 
a Campanha Gaúcha é encarada enquanto formação territorial moderno-colonial na 
qual se estabeleceu um regime territorial1 sob a hegemonia e dominação do latifúndio 
pastoril e do agronegócio. No centro deste regime está a colonialidade (QUIJANO, 
2007), enquanto um dispositivo que opera nas múltiplas instâncias de produção da 
vida, resultando na subalternização de diversos sujeitos. 

Todavia, ao revisitar o espaço-tempo da Campanha Gaúcha sob a perspectiva da 
esfera de encontro das multiplicidades, em permanente construção (MASSEY, 2013 
[2005]), foi possível identificar nas contradições do regime territorial hegemônico-
dominante, a existência de uma multiplicidade de sujeitos, que através da diversidade 
de seus saberes e modalidades de ação, mais do que resistem, r-existem conforme 
a proposição de Porto-Gonçalves (2006), na medida em que constroem seus 
territórios. Desta maneira, no segundo momento deste trabalho, apresentamos a 
reflexão sobre o papel dos dispositivos de r-existência - um conjunto multilinear de 
forças e subjetivações (DELEUZE, 1996), que contribuem na construção de um 
micro-ordenamento territorial, no qual os rincões configuram-se como territórios em 
construção desde uma perspectiva subalterna. 

2 | 	A CAMPANHA GAÚCHA ENQUANTO FORMAÇÃO TERRITORIAL MODERNO-
COLONIAL E AS TERRITORIALIDADES SUBALTERNAS 

É mister destacar que a expressão Campanha Gaúcha, além de denotar a presença 
dos vastos campos e coxilhas (relevo suavemente ondulado) meridionais concernentes 
ao bioma Pampa, conforme consagraram os clássicos trabalhos, desde os viajantes aos 
geógrafos como Azevedo (1954[2014]), Roche (1958) e Bernardes (1962), também 
apresenta um caráter político-militar, como atesta Haesbaert (1988).

Além da conotação tradicional com que a denominação Campanha é reconhecida, 
não se deve descartar também um significado militar, já que os comandos da 

1	  A noção de regime territorial empregada, toma por base a perspectiva de Foucault (1995[1982]), na 
medida em que este explica que um regime de saber-poder é o modo pelo qual o saber circula e faz funcionar as 
relações com o poder. Desta forma, um regime, sobretudo, hegemônico e dominante, é interpretado em termos 
de relações de sujeição e subalternização dos agentes no espaço-tempo. Em termos territoriais, esse regime de 
saber-poder, pode ser aproximado da caracterização feita por Raffestin (1993 [1980]), acerca do desejo de poder 
em uma malha territorial. 
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governadoria militar do “continente de São Pedro”, com sedes em Rio Grande e 
Rio Pardo, eram denominados no início do século XIX, comandos de Fronteira ou 
de Campanha (HAESBAERT, 1988 p.32).

Não obstante, é significativo apontar que a expressão Campanha Gaúcha foi 
incorporada na vida dos sujeitos que à produzem, como representação do viver no 
espaço-tempo rural, no campo, em suma. Assim, ao dizer “eu sou” ou, “eu venho 
da Campanha”, está se enunciando, no contexto regional, que se vive no campo, o 
que exprime um modo de vida e concepções de mundo específicas. Nesta medida, 
é possível interpretar a Campanha Gaúcha como um conceito/expressão que se 
traduz em “categoria da prática” conforme o aporte de Haesbaert (2010, 2014), 
desde seu diálogo com Bourdieu (2005 [1980]), ou seja, como noção do “senso 
comum” presente nas práticas cotidianas do discurso ordinário. Tal categoria também 
comporta termos ou expressões nativas que permitem, segundo Souza (2013), vias 
de acesso ao quotidiano dos agentes, conforme a expressão rincão se configura. 

Por sua vez, interpretar a Campanha Gaúcha enquanto formação territorial, 
pressupõe um deslocamento epistêmico em direção às reflexões sobre as relações 
entre o espaço-tempo e o poder, tendo em vista que são estas relações que nos 
conduzem às problemáticas territoriais, pois como afirma Haesbaert (2014 p.43), 
“quando enfatizamos ou focalizamos esse espaço através de questões ligadas 
às relações ou práticas de poder (que é também – e às vezes sobretudo – poder 
econômico), estaremos de alguma forma nos referindo ao espaço enquanto território”. 

Já Moraes (2000), destaca que cada formação social é também territorial, pois, 
o desenvolvimento histórico faz-se com e sobre o espaço, de modo que a formação 
social necessariamente se especializa. Assim, o autor destaca que a apropriação 
dos espaços e sua subordinação a uma dada dominação política, obedecem a uma 
lógica societária que permite a identificação de padrões (historicamente delineados) 
(MORAES, 2002). É desta forma, que torna-se possível compreender a objetivação 
de um padrão de poder, termo de Quijano (2000, 2007), em uma formação territorial.

A pedra angular desse padrão de poder é a colonialidade, que segundo 
Quijano (2007), é um elemento constitutivo e específico do padrão mundial de poder 
capitalista, fundado na racialização da população mundial e na subordinação dos 
âmbitos da existência, à uma estrutura articulada em termos de relações de poder. 
Esses âmbitos são para o autor: 1) o trabalho e seus produtos; 2) a natureza e seus 
recursos de produção; 3) o sexo, seus produtos e a reprodução da espécie; 4) a 
subjetividade, seus produtos materiais e intersubjetivos, incluindo o conhecimento; 
5) a autoridade e seus instrumentos. Nesse processo todas as formas históricas de 
trabalho estão a serviço do capital e se articulam em torno do trabalho assalariado; 
do mesmo modo que nos outros âmbitos, o sexo em relação à família burguesa, 
a subjetividade em relação à racionalidade moderna-eurocêntrica, a autoridade 
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articulada ao Estado-nação.
Isto posto, identificamos que na formação territorial da Campanha Gaúcha  a 

colonialiadade produziu um regime territorial baseado na apropriação dos recursos 
naturais (a terra e o gado oriundo da vacarias2) na forma de grandes propriedades 
- as estâncias, áreas destinadas ao aprisionamento do gado, para reprodução e 
comercialização; pela exploração do trabalho livre, escravo e familiar, subordinado 
aos interesses econômicos dos estancieiros; por um regime de autoridade sustentado 
através de relações de domínio pessoal e da violência pelos considerados senhores 
da terra, ante os demais sujeitos sociais; bem como a serviço do Estado territorial 
em formação no Brasil e na defesa de suas possessões meridionais. 

Esse processo, em um contexto de militarização pelo domínio das fronteiras 
meridionais, conduziu a um modelo de sociedade fundado no enredamento de 
relações (CASTRO-GÓMEZ; GROSFOGUEL, 2007), baseadas no racismo, no 
patrimonialismo, assim como no patriarcalismo e machismo como referências nas 
relações de gênero e sexualidade; o que gerou um processo de classificação social, 
com a perspectiva de Quijano (2007) permite identificar, entre os considerados 
senhores da terra e os denominados intrusos, que passaram a sofrer diversas 
violações sociais. Dentre estes sujeitos, se situam as populações autóctones, 
como os povos indígenas das nações Charrua e Minuano, tanto quanto os sujeitos 
miscigenados que viviam às margens do regime estancieiro, como aqueles que 
manejavam pequenos rebanhos de gado e dedicavam-se a produção de pequenas 
lavouras na condição de posseiros, os quais conformaram um campesinato nativo3 
da Campanha Gaúcha, como demonstram os trabalhos de Garcia (2005) e Osório 
(2008). 

Por sua vez, esse regime passou por alterações ao longo do século XX e 
neste limiar de século XXI, em termos de agentes e formas de exercício do poder, 
sobretudo com o ingresso e a territorialização do agronegócio na Campanha 
Gaúcha, que configurou um campo relacional - segundo a acepção de Bourdieu 
(2005 [1989]) - que é hegemônico e dominante, dentro de uma leitura gramsciana do 
espaço-tempo, entre o latifúndio estancieiro e os latifúndios do agronegócio, em suas 
expressões econômicas, políticas e culturais-simbólicas. Por sua vez, as relações 

2	  Segundo Kühn (2002), os padres jesuítas que no século XVI haviam implementado nas re-
duções ao sul do Brasil e Uruguai, a criação de gado (vacum e muares), ao abandonar essas áreas, 
diante dos constantes ataques dos bandeirantes paulistas, deixaram boa parte de seu gado. Esse gado 
encontrou excelentes condições de sobrevivência nos campos sulinos e se multiplicou, formando um 
imenso rebanho de gado “xucro” ou “chimarrão” (não domesticado), denominados de Vacarias.

3	  Consideramos que este campesinato nativo da Campanha Gaúcha, pode ser designado através de suas 
próprias atribuições e linguagem, como camponese(a)s-campeiro(a)s, tendo em vista seu modo de vida alicerçado 
na lida campeira (forma como denominam o trabalho com o gado no campo). Para estes sujeitos, sua de terra de 
trabalho é o pedaço de campo nativo que conquistaram, ou usufruem em família nos rincões, via posse, compra, 
herança, parceria ou arrendamento.  
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de poder também se transfiguraram na tecnologia do biopoder, um poder que age 
sob as condições de reprodução da vida da população, enquanto espécie, conforme 
a perspectiva de Foucault (2008 [1978]). 

Todavia, essas alterações mantêm os fundamentos do regime territorial, que se 
faz desde a tentativa de extinção e sobretudo, na subalternização de territorialidades 
outras. Nesse sentido, “os subalternos são aquela parte da sociedade que, sofre 
o domínio-hegemonia (econômico, político, militar, cultural), dos hegemônicos-
dominantes” (BARATTA, 2011 p.168), que se situam em relações de direção e 
dominação, mando e obediência, hierarquia e subordinação, mas também de 
resistência (GRAMSCI, 2014[1934]). Esses sujeitos desenvolveram processos de 
des-re-territorialização como a perspectiva de Haesbaert (2004) permite inferir, às 
margens e nos interstícios da territorialização estancieira e do agronegócio, o que 
proporcionou a constituição de múltiplas territorialidades subalternas na formação 
territorial da Campanha Gaúcha. 

3 | 	OS RINCÕES COMO TERRITÓRIOS EM CONSTRUÇÃO: A PRODUÇÃO DE UM 
MICRO-ORDENAMENTO TERRITORIAL 

Desejemos neste momento do trabalho, refletir sobre quais os espaços-
tempos e relações produzidas pelos sujeitos subalternos para o exercício de suas 
territorialidades, consequentemente, para a reprodução de suas vidas. Nosso 
trabalho de pesquisa permite inferir que dentre esses espaços-tempos situam-se 
os rincões. Os mesmos compõem os espaços-tempos mais invisibilizados, tornados 
ocultos e inexistentes pelo regime de poder e de saber, presente na formação 
territorial da Campanha Gaúcha. Situam-se em posições distantes do espaço 
urbano, encontram-se margeados, atravessados e, muitas vezes, já dominados 
e/ou controlados pelos grandes proprietários. Todavia, os rincões da Campanha 
Gaúcha podem ser encarados como os loci por excelência, de enunciação, luta por 
visibilidade e força desta multiplicidade de sujeitos que se reproduz em seu interior 
e que apesar de sua subalternidade, imprimem, pelas relações de r-existência, um 
mosaico de diversidade territorial na Campanha Gaúcha.

Os sentidos que o termo nativo rincão denota, permitem recuperar alguns de 
seus processos de transformação que os levaram a constituir-se em territórios em 
construção para os grupos subalternos. Essa expressão territórios em construção, 
enuncia, por um lado, o permanente processo de tornar-se e desfazer-se desses 
territórios, sobretudo frente ao regime territorial hegemônico-dominante. Por outro, 
contribui para demonstrar a capacidade de apropriação material e simbólica do 
espaço pelos sujeitos subalternos. De acordo com Figueiredo (2010[1913]), o termo 
rincão deriva do castelhano rincón e denota em seus sentidos: uma porção de campo 
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em volta do qual cresce mato, assim como um lugar oculto, lugar afastado, recanto. 
Essas acepções ressaltam os sentidos mais absolutos e relativos dos espaços 
geográficos (HARVEY, 1980[1973]), na medida em que enfatizam seus aspectos 
naturais, ou a posição do rincão como espaço distante em relação a outros.  

Já nas definições regionais de Nunes e Nunes (2010 [1982]), os rincões 
significam: ponta de campo cercada de rios, matos ou quaisquer acidentes naturais, 
onde se pode pôr os animais a pastar em segurança; lugar mais ou menos resguardado 
na Campanha; sinônimo de pagos e de querência. Nessas definições, mantêm-se os 
aspectos absolutos e relativos do espaço em questão, mas sua dimensão relacional 
também é enunciada, como o espaço a ser destinado a ação de pôr os animais em 
segurança, frente a outros espaços e relações inseguras, tanto quanto representam o 
“recanto” ou, o “sinônimo de pagos, de querência”, expressões nativas da Campanha 
Gaúcha, que enunciam um sentimento de pertencimento ao espaço, pois, pago ou 
querência exprimem um espaço onde alguém nasceu, criou-se ou acostumou-se a 
viver e que desenvolve sentimentos de bem querer, afeição e/ou amor pelo mesmo.    

Nesse contexto, as denotações linguísticas contribuem para apreender uma 
transformação territorial, em que o rincão ou o rincón do lado castelhano, deixou ser 
um espaço-tempo destinado ao manejo do gado, por ser resguardado em função 
de seus atributos naturais, em um momento no qual os limites, o cercamento e a 
infraestrutura das grandes propriedades ainda não estavam bem definidas. Nesse 
processo, os rincões transformaram-se em um espaço socialmente apropriado pelos 
sujeitos subalternos que diante da consolidação e expansão do regime territorial de 
estâncias e fazendas, tiveram como destino a ocupação dos fundos de campo em 
terras devolutas, ou no interior das grandes propriedades, distantes dos primeiros 
povoados. Também, ocorreu a ocupação das faixas de campo nos corredores - áreas 
situadas entre as cercas de uma propriedade e as estradas em construção pelos 
estancieiros. Esses processos des-re-territorialização subalterna ressignificaram o 
papel dos rincões.

Por sua vez, consideramos que é através de dispositivos de r-existência, que 
os sujeitos fabricam e recriam o espaço-tempo dos rincões, em um sentido mais 
apropriativo do que dominativo, conforme a perspectiva de Lefebvre (2013 [1974]). 
Nesse âmbito, há uma espécia de fabricação, conforme De Certeau (2014 [1990]), 
ou seja, um jogo com/contra, presente nas tecnologias de poder, que se manifesta 
através de um uso e um consumo austucioso das relações em que estão inseridos, 
uma criatividade dispersa (bricolagem) dos dominados. Esta fabricação constitui 
os dispositivos de r-existência que estão presentes na multiplicidaade de fazeres, 
saberes e sabores de camponese(a)s, peões e outros sujeitos, presentes nas 
práticas tradicionais de manejo do campo e do gado, na produção e preparação 
dos alimentos, no artesanato, bem como nas relações de troca e ajudas mútuas 
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que se estabelecem entre os vizinhos nos rincões, sobretudo, diante da situação de 
abandono pelo Estado e relativo isolamento. 

Desta sociabilidade estabelecida nas relações de vizinhança, nas rodas de 
chimarrão, nos encontros nos bolichos de Campanha4 e, nos festejos populares, 
emerge uma subjetivação política que se aproxima do que Scott (2013[1990]) 
caracteriza como resistência cotidiana, na medida em que se elaboram discursos 
ocultos, críticos aos sujeitos hegemônicos e dominantes. Esta subjetivação, contribui 
para a conduta pública dos sujeitos subordinados, jogando forças para manter-se 
em pé e reinventar seus territórios, diante dos dilemas da subalternidade.

Como resultado destes dispositivos, temos a construção de um micro-
ordenamento territorial dos subalternos, onde o território assume a condição de 
abrigo (GOTTMANN, 2012 [1975]), a partir da apropriação dos fundos de campo, 
dos corredores e ranchos (as habitações), onde os bichinhos (os animais), a cacimba 
e a sanga (pequenas fontes naturais de água), tanto quanto o campinho (campo 
ou a terra de trabalho) são riquezas estratégicas. Porém, este território ocupa uma 
posição marginal e invisibilizada em relação aos elementos do macro-ordenamento 
hegemônico-dominante, marcado por estâncias e fazendas, por grandes construções 
e concentrações (muito campo, gado, monoculturas, negócios e pouca gente) que 
centralizam a formação territorial.    

Nele se desenvolvem lógicas espaciais zonais e aglomeradas, pois os rincões 
são encarados pelos seus sujeitos como as zonas, ou as redondezas em que vivem. 
Estas zonas e redondezas formam os espaços próximos dos sujeitos, em que se 
estabelecem pequenas aglomerações, as vilinhas ou os corredores habitados. A 
vilinha é um pequeno aglomerado, uma espécie de povoado na vastidão de campos 
e coxilhas, fazendas e estâncias da Campanha Gaúcha, em que os ranchos ou 
moradas estão próximos, é onde se localizam, geralmente, as escolas (quando 
existem) e os bolichosde maior porte, espécies de sede social, como aborda Brandão 
(2009). As vilinhas e os espaços-tempos de sociabilidade, podem ser vistos como nós 
conforme as invariantes de Raffestin (1993 [1980]), que compõem o ordenamento 
territorial. Mas, não possuem uma infraestrutura tal como os chamados bairros 
rurais. Os corredores se diferenciam em função dos ranchos ou moradas estarem 
mais dispersos, distantes e ao longo de uma estrada vicinal, ou estrada pública, mas 
não deixam de ser um espaço-tempo construção da sociabilidade. 

Desta forma, o rincão da Campanha Gaúcha se opõe à cidade, que é para 
os sujeitos o espaço-tempo distante e grande, que frequentam esporadicamente, 
4	  Bolicho de Campanha: é uma expressão tradicional-popular, que designa são locais de comércio e 
lazer, situados à beira das estradas próximos ou interior dos rincões da Campanha Gaúcha, são locais onde se 
comercializam produtos variados, como alimentos, bebidas, fumo e cigarros. Também são espaços de lazer, onde 
se realizam jogos e festejos populares. Na contemporaneidade os bolichos já não se fazem mais tão presentes nas 
localidades, seja em função do despovoamento, assim como em função do maior acesso ao comércio e ao lazer 
urbanos.  
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sobretudo, para a realização de suas trocas materiais. Por sua vez, este micro-
ordenamento, é marcada uma des-contiguidade espaço-temporal, em que há uma 
proximidade das relações socioespaciais dos sujeitos nas áreas limitadas dos 
rincões, porém seus territórios estão fragmentados e pulverizados na vastidão da 
Campanha Gaúcha. Sua temporalidade se distingue da aceleração urbana, contudo 
o macro-ordenamento territorial, lhes imputa uma situação de desconexão e relativo 
isolamento espaço-temporal no contexto da formação territorial da Campanha 
Gaúcha.  

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A característica elementar dos rincões da Campanha Gaúcha, é a sua 
condição de marginalidade, invisibilidade e silenciamento das vozes subalternas 
que os habitam, frente a um ordenamento territorial sob a hegemonia e o domínio 
de estancieiros e fazendeiros. Isso impõe múltiplos dilemas no tocante a viver e se 
reproduzir nesses territórios. Não obstante, representam a produção de um micro-
ordenamento territorial, resultado da des-re-territorialização de múltiplos sujeitos, 
em uma escala espaço-temporal, desde a longa duração conforme Braudel (1990 
[1958]), até o presente, ou a estória-até-agora (MASSEY, 2013 [2005]), tecida na 
luta pela reprodução das vidas, através dos rincões que se configuram em seus 
territórios em construção numa perspectiva subalterna.  
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